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    Labirinto




    Jorge Luis Borges




    Não haverá nunca uma porta. Estás dentro




    E o alcácer abarca o universo




    E não tem nem anverso nem reverso




    Nem externo muro nem secreto centro.




    Não esperes que o rigor de teu caminho




    Que teimosamente se bifurca em outro,




    Que obstinadamente se bifurca em outro,




    Tenha fim. É de ferro teu destino




    Como teu juiz. Não aguardes a investida




    Do touro que é um homem e cuja estranha




    Forma plural dá horror à maranha




    De interminável pedra entretecida.




    Não existe. Nada esperes. Nem sequer




    No negro crepúsculo a fera.


  




  

    PREFÁCIO




    Por que emergir na idade adulta? A beleza de permanecer jovem




    Éramos todos jovens. E depois disso – nada mais! Ou – alguns de nós sentimos que permanecemos jovens para sempre. Talvez tenhamos emergido na monótona continuidade da vida adulta com todos os seus deveres, preocupações e dramas – e ainda assim podemos continuar a nos sentir jovens. É claro que muitos dos deveres dos adultos são dedicados às próximas gerações que atravessam uma metamorfose semelhante. Estando perto dos jovens, nós mesmos nos sentimos jovens. Talvez o nosso percurso de vida seja precisamente o oposto da idade adulta emergente – mantendo a juventude, contra todas as probabilidades? Emergir na idade adulta é um processo complexo em qualquer momento da história – embora sem a atenção especial que o conceito de idade adulta emergente desencadeia. Dar um rótulo a um processo de desenvolvimento dá-lhe um foco – o que pode mascarar a sua contraparte.




    Como se tornar adulto é organizado? Essa é a principal questão colocada neste livro. A resposta a essa pergunta vem do estudo das transformações catalíticas dos sistemas de signos da cultura pessoal. O presente livro dá exemplos concretos de tal estudo. Sua autora é uma das pioneiras da psicologia cultural no mapeamento das trajetórias de vida dos jovens que se tornam adultos. Ela conecta habilmente três estruturas inovadoras da psicologia contemporânea. O leitor do livro pode literalmente observar a sua síntese emergindo enquanto lê cada uma das descrições de caso.




    Em primeiro lugar, todo o trabalho está enquadrado no novo marco teórico da Psicologia Cultural, que, desde a década de 1990, está rapidamente conquistando terreno na psicologia – começando pela psicologia do desenvolvimento – e unindo-se à antropologia cultural e à sociologia. A autora nos dá um relato fascinante de como diferentes signos – significados gerados pelas pessoas e herdados dos domínios do ambiente social (escola, trabalho, casa, candomblé etc.) regulam a conduta das pessoas em sua trajetória de vida. Ela toma emprestada a versão semiótica da psicologia cultural, que enfatiza a regulação dos signos por outros signos – em analogia à genética moderna, em que os genes são vistos como reguladores de outros genes. O novo foco trazido para a psicologia aqui é o afastamento das suposições causais usuais (A causa B) e sua substituição pelo foco na catálise (o signo X precisa estar presente para que A se torne B). A catálise tem uma longa história na química que remonta à década de 1830, mas para a psicologia é um conceito muito novo. Seu valor está no foco na organização sistêmica dos processos do Self.




    Todos esses processos de regulação de signos estão imbricados na estrutura do Self – todo sujeito humano cuja experiência de vida é organizada pelos múltiplos diálogos do que o criador da Teoria do Self Dialógico (o psicólogo holandês Hubert Hermans) chama de I-positions. Estas criam o sistema do Self, que é dinâmico – várias posições entram em diálogo umas com as outras através de suas partes constitutivas (vozes), que conduzem à regulação das ações. Os signos são ferramentas importantes para a operação dessas vozes – eles trazem para o diálogo interno subjetivo profundamente pessoal as normas e expectativas sociais. O resultado pode ser a mudança dinâmica na pessoa.




    Finalmente, neste livro podemos observar o foco no tempo do desenvolvimento do Self. A Abordagem da Equifinalidade das Trajetórias (AET) que o psicólogo japonês Tatsuya Sato trouxe para contribuir com a ciência do desenvolvimento permite à autora demonstrar como as pessoas em seu estudo passaram de suas configurações adolescentes das posições do eu para os novos sistemas do Self que são característicos da juventude. O AET é um modelo único que une o futuro esperado com o passado na imaginação dialógica. A imaginação lidera a construção do futuro para todos nós, à medida que emergimos na idade adulta, sobrevivemos às décadas da meia-idade e terminamos na velhice. Estou muito satisfeito em ver este livro publicado. É uma contribuição importante para a psicologia cultural e deverá fornecer muitas ideias novas aos profissionais de muitas áreas – educação e psicoterapia em primeiro lugar – para análises sofisticadas dos processos da vida real do desenvolvimento dos seres humanos.




    Salvador, 20 de outubro de 2023.




    Jaan Valsiner


  




  

    INTRODUÇÃO




    Este livro é o resultado da nossa pesquisa de doutorado, realizada no Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal da Bahia. Anteriormente, em pesquisa realizada durante o mestrado (Mattos, 2008), buscamos compreender os desafios e as oportunidades encontrados por jovens participantes de um Programa de Aprendizagem desenvolvido por uma ONG sediada em Salvador, Bahia. Naquele momento, focalizamos, sobretudo, as suas experiências de inserção laboral, identificando as principais mudanças percebidas em meio a esse processo e também para os desafios que se apresentavam. Um dos maiores desafios apontados pelos jovens foi integrar a experiência de trabalho com outras experiências significativas em suas vidas, tais como a escola e as atividades de lazer com amigos. Os resultados apontaram que a entrada no Programa de Aprendizagem representou para os jovens tanto uma ruptura significativa em suas vidas quanto, ao mesmo tempo, uma oportunidade para desenvolverem novas habilidades e uma nova forma de perceberem a si mesmos e ao mundo.




    Diante disso, consideramos que seria relevante continuar nosso estudo buscando aprofundar a compreensão dos processos subjetivos vivenciados pelos jovens, entendendo como eles negociam novas formas de perceberem a si mesmos e enfrentarem seus desafios a partir das relações com as diversas esferas da experiência nas quais passaram a transitar. Além disso, identificamos uma importante lacuna nos estudos sobre a juventude. As mudanças relacionadas aos processos subjetivos são frequentemente negligenciadas. O estudo do mestrado, portanto, permitiu-nos perceber que deveríamos avançar em nosso trabalho investigativo com o objetivo de buscar compreender a experiência de ser jovem como simultaneamente social e subjetiva.




    Surgiu, assim, a ideia de fazer um estudo de caso longitudinal, de forma a apreender os processos pelos quais os jovens constroem novos sentidos de si mesmos e do mundo, navegando por entre diversas esferas significativas da experiência. Pela nossa proximidade com a ONG em que realizamos a pesquisa do mestrado, vislumbramos que seria possível dar continuidade ao acompanhamento dos jovens que haviam participado do estudo anterior. Então, retomamos o contato e conseguimos que seis, entre os dez jovens que participaram do estudo do mestrado, tomassem parte no novo estudo.




    O foco do nosso interesse no doutorado foi orientado pela ideia de que os anos da juventude – especialmente entre os 15 e os 25 anos de idade – constituem uma janela especialmente relevante no curso da vida da pessoa, na qual existe a tendência de emergirem experiências complexas que demandam o desenvolvimento do self no sentido da auto-organização, sobretudo quando a pessoa jovem busca incluir-se e ser incluída em novas esferas da experiência (i.e., trabalho, grupos de jovens, universidade etc.).




    Desse modo, chegamos à seguinte questão: quais são os processos de transformação que ocorrem no campo do self dos jovens e que estão mais fortemente associados com a experiência de ser jovem? Partindo daí, debruçamo-nos detidamente sobre a literatura na área e suscitamos outras questões associadas a ela. No plano da experiência de ser jovem, identificamos que o processo de construção de valores – e especialmente do valor da responsabilidade – emerge como sendo muito relevante nessa etapa da vida. Como os jovens constroem o valor da responsabilidade?




    Além disso, identificamos também que a esfera da experiência do trabalho parecia suscitar conflitos com demandas e interesses dos jovens presentes em outras esferas da experiência (i.e., família, escola, lazer). Essa constatação nos permitiu perceber que um sentido de pertencimento a múltiplas esferas da experiência parece estar sendo questionado nesse momento da vida. Como os jovens constroem um sentido ou vínculo de pertencimento?




    Por último, também nos intrigamos pela forma como alguns jovens, após a experiência de trabalho, construíram perspectivas alternativas de futuro, motivaram-se a alcançar uma profissão, a estudar mais, entrar na universidade. Então nos perguntamos: como os jovens constroem uma perspectiva temporal orientada para o futuro de forma que podem direcionar suas ações e seus pensamentos para objetivos que pretendem alcançar?




    Todos esses mecanismos parecem estar correlacionados, mas julgamos que seria importante fazer um estudo que nos permitisse explorar, de forma pormenorizada, os mecanismos presentes em três dimensões específicas do ser jovem: (1) construção de um sistema de valores; (2) busca de pertencimento e (3) construção de um vir-a-ser, envolvendo uma perspectiva de tempo direcionada para o futuro.




    No Capítulo 1 deste livro, apresentamos as concepções que atualmente prevalecem no âmbito acadêmico sobre a juventude, sobre a experiência de ser jovem. Esse capítulo tece um panorama geral acerca dos estudos sobre a juventude, indicando lacunas nas perspectivas adotadas na área. Percebemos que predomina, contemporaneamente, no âmbito das Ciências Humanas, uma perspectiva da juventude como condição social. Porém, essa compreensão vem sendo complementada por novas abordagens que consideram processos subjetivos como essenciais à experiência de ser jovem. A proposta deste livro é, justamente, aprofundar as investigações voltadas para capturar a singularidade dos mecanismos que estão em jogo na construção subjetiva do ser jovem, enfatizando os processos de internalização e externalização que configuram a subjetividade.




    Consideramos que ser jovem constitui simultaneamente um fenômeno sociocultural, subjetivo e desenvolvimental, incluindo tanto as canalizações e os discursos sociais quanto as construções e os posicionamentos pessoais, numa interface entre a cultura coletiva e a cultura pessoal, em permanente movimento transformativo. Acreditamos que estudos como este, desenvolvidos no campo da Psicologia, podem fazer uma contribuição significativa nessa direção.




    O Capítulo 2 discute os múltiplos espaços de ser jovem, deslocando o foco de análise para os espaços nos quais os jovens brasileiros circulam. Partindo de uma crítica à noção tradicional de contexto, concebido como localizado externamente à pessoa, buscaremos discutir as noções de esferas da experiência (Zittoun, Aveling, Gillespie & Cornish, 2012) e de zonas de fronteira (Rayner, 2011; Marsico, 2011; Marsico & Innaccomme, 2012), que se complementam e servem de referência para a noção de espaço de ser jovem que iremos desenvolver aqui.




    A ideia é mostrar que os jovens circulam em uma pluralidade de esferas da experiência – i.e., família, lazer, trabalho, escola etc. – que demandam deles um crescente domínio sobre os diferentes artefatos culturais e rotinas sociais, bem como sobre práticas e discursos que são constitutivos desses espaços. Buscamos compreender mais profundamente os mecanismos envolvidos na construção do pertencimento em múltiplas esferas da experiência, ao lado de outros dois eixos fundamentais da experiência juvenil, a saber, a construção de um sistema de valores e de uma perspectiva de tempo orientada para o futuro.




    O Capítulo 3 aborda as perspectivas conceituais que fundamentam nosso estudo, expondo o olhar teórico sobre o qual se formulam as proposições deste livro. O capítulo discute o desenvolvimento humano na sua constituição simultaneamente cultural, histórica, social e psicológica, trazendo para o primeiro plano as contribuições da Psicologia Cultural Semiótica (Valsiner, 2006, 2007, 2010, 2012; Zittoun 2006a; 2008, 2009) e da Teoria do Self Dialógico (Hermans & Hermans-Konopka, 2010; Salgado & Gonçalves, 2007; Salgado & Hermans, 2005; Hermans & Hermans-Jansen, 2003; Hermans, 2002, 2001). Buscamos também complementar nossa abordagem com o Modelo de Equifinalidade das Trajetórias, por entender que ele nos ajuda a perceber mais claramente a articulação entre o que foi vivido e o que é projetado, imaginado, na constituição das trajetórias de vida.




    Tal articulação possibilitou aprofundar o entendimento do self-em-movimento de transformação permanente, considerando tanto as mudanças micro e mesogenéticas quanto seus desdobramentos ontogenéticos. A construção que propomos aqui, portanto, avança com a finalidade de aprofundar a compreensão da natureza afetiva-dialógica-semiótica dos processos desenvolvimentais e de autorregulação que caracterizam o ser jovem, envolvendo a construção de novos sentidos de si e a busca de integração entre as esferas da experiência de vida ao longo do tempo, mediada por relações dialógicas com outros sociais significativos.




    No capítulo 4, expomos a perspectiva de estudo de casos longitudinal que adotamos neste livro. Partimos de um olhar longitudinal sobre casos singulares, vistos como sistemas em movimento, sem fragmentar seus componentes em unidades separadas. Para isso, buscamos analisar as mudanças nos Posicionamentos do Self ao longo do tempo, o que caracteriza cada trajetória singular descrita neste livro. Essa abordagem partiu do estudo intensivo de casos únicos que nos permitiu alcançar generalizações abstratas a respeito de como as singularidades operam.




    A Parte II da obra relata os casos dos jovens Jane, João Pedro, George, Marcelo, Neuza e Nelson. Embora todos os processos estudados se encontrem interligados, operando de forma sistêmica, os Estudos de Caso relatados neste livro possibilitaram um olhar mais aprofundando sobre os mecanismos específicos que atuam em cada um dos processos investigados. Cada caso enfatiza um determinado processo, apresentado separadamente para tornar mais fácil sua compreensão para o leitor. O caso de Jane abordou mais detalhadamente o processo de construção de valores (e mais especificamente o valor da “responsabilidade”). O caso de João Pedro ilustrou o mecanismo de construção de vínculos de pertencimento através de ciclos de surgimento de inovações, atuando tanto no campo da cultura pessoal quanto da cultura coletiva. Em seguida, os casos de George, Marcelo e Neuza serviram conjuntamente para abordar o processo de construção de uma perspectiva de tempo orientada para o futuro, mediante a projeção de um vir-a-ser-profissional. Finalmente, o caso do jovem Nelson permitiu mostrar o que acontece quando esses mecanismos não entram em operação e as sínteses geradoras de transformações não ocorrem.




    Este livro busca contribuir para mostrar o self-em-movimento, explicitando a forma como os jovens integram diversas esferas da experiência de vida ao longo do tempo, um processo mediado por relações dialógicas com outros sociais significativos.


  




  

    PARTE I




    FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA


  




  

    CAPÍTULO 1




    SER JOVEM: UMA CONDIÇÃO SIMULTANEAMENTE SOCIAL E SUBJETIVA




    O presente capítulo se debruça sobre o fenômeno de ser jovem. Em termos gerais, nos interessamos por entender a experiência de ser jovem, buscando investigar mais especificamente os processos subjetivos que eles vivenciam nesse período da vida, especificamente com foco sobre as transformações no campo do self. O capítulo tece um panorama geral acerca dos estudos sobre a juventude, indicando as lacunas apresentadas pelas perspectivas que vêm sendo adotadas na área.




    A passagem dos jovens para a vida adulta tem sido considerada por diversos pesquisadores como um dos momentos mais críticos do ciclo vital, no qual podem ocorrer diversas mudanças e transformações psicossociais simultâneas, que perpassam as relações da pessoa com seu contexto (Dayrell, 2007; Leão, Dayrell & Reis, 2011; Zittoun, 2006). Nos últimos dez anos, o campo dos “estudos da juventude” e da “adultez emergente” expandiu-se consideravelmente nas ciências sociais e na psicologia, com um reconhecimento mais claro das tensões que os jovens enfrentam. Pesquisas na área da juventude são especialmente relevantes para compreender os processos por meio dos quais os jovens participam na produção e reprodução da vida social e cultural e, também, para explorar a maneira como eles constroem e negociam suas posições identitárias (Zittoun, 2006a, 2006b). Nessa linha, estudos realizados com jovens vêm sendo objeto de interesse recente tanto no campo da Sociologia quanto da Psicologia.




    Em especial, governos e organismos internacionais, bem como pesquisadores em diversos países, estão cada vez mais preocupados em compreender os percursos trilhados pelos jovens na busca por uma inserção produtiva na sociedade, visto que os processos de exclusão social os atingem dramaticamente, especialmente aqueles jovens moradores das periferias dos grandes centros urbanos. Diversos estudos vêm contribuindo para criar um campo de conhecimento dedicado à compreensão da juventude, subsidiando a criação de políticas sociais destinadas a esse público. No Brasil, essas pesquisas receberam progressivamente mais atenção sistemática, especialmente nas duas últimas décadas, para subsidiar a criação do Estatuto Nacional da Juventude – instrumento jurídico-político que reconhece o jovem como sujeito de direitos e deveres e permite formular políticas direcionadas a esse grupo, que se tornou lei em 5 de agosto de 2013 (Lei 12.852).




    No presente estudo, consideramos que é necessário avançar ainda o campo dos estudos sobre os processos subjetivos vivenciados pelos jovens. Tal perspectiva possibilita compreender os modos de ser jovem e pode contribuir para elucidar os processos reguladores das relações entre os jovens e os ambientes nos quais transitam, pois a juventude corresponde a um momento do ciclo vital no qual diversas mudanças simultâneas tendem a ocorrer na vida da pessoa, possivelmente intensificando os processos de transformação do self. Portanto, este livro foi elaborado para subsidiar a compreensão das transformações subjetivas vivenciadas nesse momento da vida, ou seja, as transformações que ocorrem especificamente no campo da subjetividade dos jovens, explorando processos tais como a configuração ou (re)configuração dos sentidos de si mesmo e do mundo e a relação desses processos com a construção de trajetórias desenvolvimentais.




    De maneira geral, predomina entre os pesquisadores a ideia de que a “juventude” é uma etapa da vida construída culturalmente e que apresenta características históricas e sociais específicas. A juventude é vista como um momento de transformações simultâneas na vida da pessoa, influenciadas por mudanças ou demarcações socioculturais (i.e., inserção laboral, mudanças na família, conclusão dos estudos etc.). No entanto, as transformações que envolvem a construção ou configuração de um conjunto de sentidos pessoais – i.e., sentidos subjetivos – que orientam as ações presentes e futuras da pessoa ainda são pouco exploradas na área acadêmica (Zittoun, 2007).




    O campo de estudos sobre juventude concebe esse momento do ciclo vital a partir de duas perspectivas fundamentais: uma associada às condições socioculturais e outra às condições ou ao campo propriamente psicológico (subjetivo). A primeira perspectiva – aquela que considera a juventude como fenômeno sociocultural – tem sido mais amplamente difundida e discutida na literatura. A segunda – que percebe a juventude a partir da experiência subjetiva – ainda vem sendo pouco aprofundada. A proposta trazida neste livro avança na direção de uma integração entre as duas perspectivas, buscando compreender o ser jovem tanto como condição sociocultural quanto como experiência subjetiva, considerando, simultaneamente, seu caráter desenvolvimental. Este livro tem, portanto, como foco central o desenvolvimento do “self” – enfatizando a compreensão dos processos que levam à construção de um campo de sentidos de “si” e do mundo no período específico da vida que engloba os anos finais da adolescência, entre os 15 e os 24 anos de idade1.




    JUVENTUDE COMO CONDIÇÃO SOCIOCULTURAL




    Essa concepção, predominante na literatura, está presente especialmente no campo da Sociologia. As pesquisas que caracterizam a juventude enquanto período de transição para a vida adulta situam-se aqui, bem como aquelas que assumem uma posição crítica diante dessa perspectiva. Uma das perspectivas tradicionalmente mais adotadas pelos estudos que compreendem a juventude como condição sociocultural é a Abordagem do Curso da Vida (Camarano, Mello & Kanso, 2006; Elder & Shanahan, 2006; Furstenberg, Rumbaut, & Settersten, 2005; Mortimer, 2003). A maioria dos estudos nesse campo enfatiza aspectos macrossociais e/ou contextuais como sendo determinantes para compreender os processos vivenciados pelos jovens. Fatores como, por exemplo, obtenção do primeiro emprego, formação de uma família, parentalidade, assim como a organização das instituições do sistema educacional, funcionamento do mercado de trabalho e arranjos familiares presentes em uma determinada sociedade são vistos como condicionantes estruturais do desenvolvimento nessa etapa da vida, determinantes do modo de ser jovem. Tais eventos seriam responsáveis pela definição das entradas e saídas em certos papéis sociais (na escola, no mundo do trabalho, na família), servindo para configurar e delimitar o que é normativo e não normativo para os jovens na sociedade em que habitam (Camarano et al., 2006; Heinz, 2004; Kerckhoff, 2004; Walther, 2006).




    As pesquisas que se fundamentam na Abordagem do Curso da Vida utilizam conceitos como transições e trajetórias para caracterizar as mudanças experimentadas pela pessoa ao longo da vida. Transições são concebidas como momentos em que diversas mudanças ocorrem simultaneamente na vida da pessoa, envolvendo eventos que desencadeiam transformações significativas nos papéis que ela ocupa (Elder & Shanahan, 2006). As trajetórias referem-se às sequências de mudanças ou movimentos do indivíduo que vão configurando determinados percursos atualizados ao longo do tempo (Elder & Shanahan, 2006, Lévy & Team, 2005). A abordagem metodológica predominante nesses estudos é quantitativa, e a coleta dos dados, realizada através de surveys longitudinais, é acompanhada por procedimentos sofisticados de análise estatística que buscam descrever continuidades e descontinuidades de mudanças no período da juventude (Camarano et al., 2006; Elder & Shanahan, 2006). Esse tipo de survey privilegia a mensuração de estados ou resultados finais que a pessoa apresenta em determinados pontos do ciclo vital, entretanto, não consegue revelar os mecanismos – a dinâmica intrínseca aos processos desenvolvimentais que estão em jogo.




    Considerando as transformações econômicas, históricas e sociais aceleradas que vêm ocorrendo nas sociedades contemporâneas, vários pesquisadores apontam para a não normatividade e descontinuidade das trajetórias desenvolvimentais dos jovens (Macmillan, 2006; Camarano et al., 2006). Ou seja, os marcadores tradicionalmente adotados como normativos para a juventude (i.e., saída da escola, entrada no mundo do trabalho, casamento, constituição de uma nova família) já não correspondem às experiências vividas atualmente pela maior parte dos jovens. Nesse sentido, os estudos apontam que uma pessoa pode ter filhos sem sair da casa dos pais, engajar-se em empregos temporários, muitas vezes precários, sem alcançar estabilidade profissional e financeira, começar a trabalhar e continuar os estudos e assim por diante. A simultaneidade nas transformações vivenciadas no período da juventude faz com que não existam diferenças muito marcantes entre ser jovem e “ser adulto”, pois muitos eventos ocorrem simultaneamente ou inversamente ao que tradicionalmente seria esperado (Camarano et al., 2006).




    Recentemente, no Brasil, algumas pesquisas vêm sendo realizadas com base na Abordagem do Curso da Vida utilizando surveys longitudinais. Esses estudos revelam que alguns aspectos socioculturais delimitam as experiências dos jovens brasileiros (Camarano et al., 2006; Camarano et al., 2004). Eles apresentam, por exemplo, trajetórias desenvolvimentais despadronizadas, configurando percursos cada vez mais complexos, marcadas pela experiência de diversos eventos sociais simultâneos (por exemplo, trabalho conjugado com estudo; estudo com parentalidade etc.). Além disso, alguns eventos têm caráter reversível (por exemplo, saída da casa dos pais e posterior retorno). No entanto, no Brasil, as trajetórias juvenis assumem características específicas, diferentes daquelas presentes nas trajetórias dos jovens dos países desenvolvidos. Por exemplo, muitos jovens começam a trabalhar ainda na adolescência, antes de concluir a escolaridade básica, e permanecem simultaneamente trabalhando e estudando por um longo período de tempo (Guimarães, 2006; Mattos, 2008). Outra característica é o alto índice de homicídios entre jovens nas camadas populares (Ferreira & Araújo, 2006), revelando a violência assustadora que marca a vida dos jovens moradores das periferias.




    Entretanto, uma das limitações das pesquisas que adotam esse tipo de abordagem é a ênfase dada à dimensão macroestrutural em detrimento de uma visão da dinâmica dos processos em curso. O foco na dimensão dos condicionantes macrocontextuais da juventude – através da identificação de eventos marcadores das trajetórias desenvolvimentais e da descrição das sequências da mudança a partir desses eventos –, embora seja capaz de revelar aspectos socioculturais relevantes para o desenvolvimento dos jovens, deixa de lado uma investigação mais pormenorizada dos processos singulares que ocorrem e que dão origem a tais eventos. Nesse sentido, a dimensão subjetiva e processual do ser jovem permanece ainda pouco explorada.




    Alguns autores brasileiros criticam a visão da juventude que prioriza os marcadores socioculturais considerados normativos (Abramo, 2005; Dayrell, 2007; Sposito, 2005). Eles ressaltam a necessidade de abordar a juventude enquanto condição em si mesma, e não como uma “transição” para outra etapa – adulta – da vida. Nessa linha, por exemplo, Camarano & Mello (2006) ressaltam que aquilo que era tradicionalmente considerado como “vida adulta” parece também estar passando por transformações profundas. Em função disso, argumentam as autoras, não seria mais possível demarcar a “entrada” na vida adulta, pois existe uma perda dos referenciais, daqueles aspectos tradicionalmente associados com a “entrada na vida adulta”. Sposito (2005) e Dayrell (2007) também enfatizam a necessidade de considerar a “condição juvenil” como modo de ser jovem, um modo de estar no mundo que é relevante e deve ser compreendido em si mesmo, isto é, focalizando os processos vivenciados pelos jovens.




    Sposito (2005) sugere que a experiência dos jovens brasileiros se caracteriza por uma condição de desinstitucionalização. Isso quer dizer que as instituições que tradicionalmente se ocuparam da canalização da cultura associada com a vida adulta para gerações mais jovens – tais como a família e a escola – vêm perdendo sua força e proeminência como instâncias socializadoras (Abad, 2003). Sposito ressalta que novos espaços que possibilitam a vivência da juventude de maneira distinta das gerações passadas estão emergindo, levando também a novos desdobramentos da subjetividade juvenil.




    Com base em uma perspectiva sociológica, Dayrell (2007) aponta que, para conhecer os modos de ser jovem, é importante considerar, simultaneamente, duas dimensões: as maneiras de ser jovem perante a sociedade e as circunstâncias necessárias para que essas maneiras se realizem. Assim sendo, essa forma de conceber a “condição juvenil” considera tanto o modo como tal condição é vivida pelos jovens, cotidianamente, a partir de suas diversas experiências sociais, quanto a maneira como a sociedade constrói e atribui significado a esse momento do ciclo vital.




    Muitos autores vinculados a essa perspectiva consideram que, para compreender as experiências dos jovens, é necessário situá-los no lugar social que eles ocupam, ou seja, o lugar em que se posicionam e são posicionados socialmente (Dayrell, 2007). Situar esse lugar é, portanto, fundamental para determinar as possibilidades e os limites em torno dos quais os jovens vão construir seu modo de ser jovem. Nessa linha, Abramo (2005) aponta que, no Brasil, a juventude é vivida centralmente no seio da família de origem, contando com sua estrutura material e afetiva. Além disso, uma das características fundamentais da vivência da juventude é que o trabalho e o estudo são contextos de socialização fortemente presentes para a maioria dos jovens, com grandes variações na qualidade e na forma em que são vividos.




    Entre os jovens, o trabalho tanto pode constituir-se como atividade relevante quanto como uma aspiração. Entretanto, quando os jovens trabalham, geralmente o fazem em condições extremamente precárias. No Brasil, o trabalho é inerente à vivência da juventude, pois aparece como constitutivo dessa experiência, condição que possibilita ao jovem transitar por diversos domínios e ter acesso a bens culturais e materiais que são associados a esse momento da vida (i.e., de lazer e entretenimento) (Dayrell, 2007).




    Portanto, é legítimo afirmar que a perspectiva da juventude enquanto condição sociocultural, especialmente em sua vertente mais crítica, mostra que ser jovem implica um processo de inserção ou inclusão da pessoa em diversas dimensões da vida pessoal e social – especialmente família, trabalho, escola e lazer –, caracterizando-se pelo trânsito em múltiplas instâncias de socialização, construídas histórica e culturalmente, envolvendo diferentes modos de ser jovem. Envolve, também, formas como o jovem posiciona-se e é posicionado e como expressa suas vivências e visões de si e do mundo (Abramo, 2005).




    Nesse sentido, conforme sugere Abramo (2005), o que pode ser considerado marcante na juventude como condição sociocultural – especialmente no Brasil – não é propriamente a vivência de uma moratória, no sentido de uma “suspensão” ou “espera” para poder realizar ações futuras, tal como sustentava Erikson (1902-1994). Mas, sim, a possibilidade de uma vivência diferenciada e simultânea do estudo, trabalho e lazer, com vínculos menos definitivos e com menos responsabilidade; e, principalmente, da busca por uma inserção social e cultural que possibilite à pessoa sua participação ativa na produção e reprodução da vida social. Conforme sugere Abramo (2005):




    A juventude se torna hoje um termo-chave, uma vez que suas questões tocam em temas que são centrais nesta conjuntura histórica. A sua demanda principal é a de inserção, em uma sociedade que vive profundamente os problemas da exclusão, numa estrutura na qual não cabem todos […] As dificuldades e demandas dos jovens revelam, assim, as dificuldades estruturais da sociedade (p. 70).




    No entanto, embora revele aspectos relevantes para a compreensão da vivência dos jovens no nosso contexto sociocultural e histórico, essa perspectiva enfatiza os elementos estruturais como determinantes dos processos de mudança que ocorrem no âmbito da subjetividade e assumem a cultura como uma força externa ao indivíduo. Tais estudos não consideram mais profundamente os processos psicológicos e desenvolvimentais envolvidos nos modos de ser jovem, pois o foco está sempre voltado para as condições socioculturais.




    Nesse sentido, normas hegemônicas, práticas de socialização, instituições, representações coletivas e discursos parecem ser tomados de maneira coercitiva e determinista, agindo sobre a pessoa e deixando pouca margem de atuação criativa diante das circunstâncias. As explicações tornam-se superficiais, enfatizando uma transposição direta dos determinantes socioculturais para os modos de ser jovem. Entretanto, tal relação não é direta, pois a pessoa e a cultura se codeterminam. Por isso, é preciso aprofundar as investigações que busquem capturar a singularidade dos mecanismos que estão em jogo na construção subjetiva do ser jovem, enfatizando os processos de internalização e externalização que configuram a subjetividade.




    JUVENTUDE COMO EXPERIÊNCIA SUBJETIVA




    Uma abordagem alternativa compreende os modos de ser jovem a partir dos aspectos subjetivos vivenciados nesse período da vida, partindo principalmente da ideia de que existem determinadas “tarefas” psicológicas específicas da juventude. Nessa linha, situam-se estudos que consideram mudanças cognitivas, identitárias, relacionais, baseados em diversos modelos teóricos, mas especialmente nas teorias de Piaget (1896-1980) e Erikson (1902-1994) e James Marcia (1993), que expandiu o pensamento de Erikson.




    Uma das perspectivas que considera os aspectos subjetivos experimentados pelos jovens que vem ganhando notoriedade no âmbito internacional foi desenvolvida por Arnett (2000, 2004, 2006). O autor sugere que o período correspondente à segunda década da vida pode ser visto como uma etapa distinta tanto da adolescência quanto da vida adulta, pois apresenta características próprias, correspondendo assim a uma nova etapa específica do desenvolvimento humano nas sociedades industrializadas – a Adultez Emergente. De acordo com Arnett (2004), a Adultez Emergente corresponde a um novo período do ciclo vital, com características próprias, envolvendo, entre outros aspectos: exploração da identidade, vivência da instabilidade, aumento da responsabilidade, foco no próprio desenvolvimento (self), vivência do sentimento de “estar entre” duas etapas (a adolescência e a vida adulta) e percepção de oportunidades múltiplas de experimentação em diversos domínios da vida.




    As pesquisas de Arnett e colegas, realizadas sobretudo nos Estados Unidos e em países da Europa, sugerem que a subjetividade (self-focus) é o aspecto central desse período da vida. Especificamente, Arnett (2006) sugere que as estruturas sociais e institucionais que durante muito tempo deram apoio e canalizaram o curso da vida dos jovens estão se tornando mais frágeis. Esse movimento, argumenta o autor, faz com que a pessoa tenha que desenvolver seus próprios recursos e sentido de agencialidade para se tornar autossuficiente, capaz de tomar decisões e fazer escolhas entre uma grande variedade de possibilidades alternativas.




    Um dos aspectos enfatizados por Arnett como sendo uma mudança significativa nesse período da vida é o aumento gradual da responsabilidade consigo mesmo, isto é, da capacidade que o jovem passa a ter em assumir sua própria vida de maneira autônoma, cuidar de si próprio, ter mais autonomia financeira, ganhar seu próprio dinheiro e aprender a lidar com as consequências de suas escolhas. Na mesma linha, Tanner (2006) afirma que um processo característico da Adultez Emergente é o recentramento da pessoa. De acordo com a autora, o recentramento é o processo por meio do qual o jovem passa a autorregular seu comportamento, abandonando progressivamente as formas externas de regulação, ou seja, a regulação pelos outros sociais – pelos pais, professores e pela sociedade em geral. A pessoa passa, assim, a adotar formas internalizadas de regulação do comportamento na direção de maior autonomia. Entretanto, Tanner (2006) ressalta a natureza relacional do recentramento, enfatizando que o jovem opera uma mudança nas relações com o contexto em que está inserido, nas relações de poder e, sobretudo, na responsabilidade que a pessoa jovem vai assumindo ao longo do tempo em relação a si mesma. A pessoa jovem vai, cada vez mais, direcionando suas próprias ações e aumentando o grau de responsabilidade em relação a essas ações.




    Entretanto, embora a perspectiva da Adultez Emergente apresente uma visão contextualizada desse período da vida e ressalte a importância dos processos de recentramento nas relações do jovem com outros significativos, a ideia de que ela corresponderia a uma nova etapa do desenvolvimento humano não tem sido recebida com unanimidade pelos estudiosos (Hendry & Kloep, 2010; Hendry & Kloep, 2007; Coté & Bynner, 2008; Bynner, 2005). Alguns autores consideram que as características apontadas por Arnett estão presentes somente em determinadas sociedades, especialmente nas sociedades pós-capitalistas (Coté & Bynner, 2008), e também entre jovens cuja situação econômica é mais vantajosa. Nesses casos, os jovens dispõem de tempo e recursos para explorar mais oportunidades de trabalho e de ensino e adiar compromissos mais duradouros (Sanchez, Esparza, Colón & Davies, 2010). Além disso, a ideia de Adultez Emergente tem sido também criticada por manter-se dentro do paradigma que concebe o desenvolvimento como progressão linear em etapas ou estágios distintos e progressivos e por aderir a uma visão estática da “vida adulta” como um estágio final e predefinido a ser alcançado por todos os indivíduos (Bynner, 2005; Hendry & Kloep, 2007). Nessa medida, muitos autores se contrapõem à Adultez Emergente por não a considerar como uma perspectiva realmente inovadora e dinâmica dos processos vivenciados pelos jovens.




    É importante avaliar que a abordagem da Adultez Emergente tem como principal ponto positivo o fato de que permite considerar a juventude simultaneamente como condição sociocultural e subjetiva, refletindo uma visão contextualizada do ser jovem. No entanto, ela foi elaborada a partir de experiências de jovens que vivem em condições socioeconômicas privilegiadas. É necessário, portanto, explorar como tais processos ocorrem entre jovens brasileiros, especialmente os que enfrentam situações adversas, vivendo em condições de pobreza e desigualdade social, com acesso a menos recursos materiais e simbólicos, em situações bem diferentes daquelas experimentadas pelos participantes dos estudos conduzidos por Arnett. Além disso, parece especialmente relevante avançar na investigação dos mecanismos que atuam nos processos subjetivos, tais como a vivência do recentramento e o aumento da responsabilidade, identificando a dinâmica dos mecanismos em curso no desenvolvimento do self.




    Além da Adultez Emergente, outras abordagens também vêm ressaltando a importância dos processos subjetivos vivenciados pelos jovens, sugerindo que eles passam por mudanças envolvendo processos de reposicionamento nas suas relações com outros sociais significativos (Evans, 2007; Henderson et al., 2007; Pallas, 2007; Zittoun, 2006). Esses estudos buscam ressaltar a variabilidade dos processos de construção da identidade e subjetivação dos jovens, privilegiando suas construções narrativas e as significações que vão emergindo a partir de suas experiências em diferentes contextos e destacando o papel desempenhado pelo protagonismo e pelas negociações identitárias, assim como motivações e valores associados à forma como os jovens enfrentam e significam suas experiências pessoais e grupais.




    Nessa linha, estudos realizados por Henderson et al. (2007) buscaram compreender as histórias de vida de jovens ingleses, ressaltando suas construções narrativas e as significações que vão emergindo ao longo do tempo, incorporando uma análise tanto dos aspectos socioculturais quanto dos aspectos subjetivos de suas experiências. Os autores utilizaram uma metodologia inovadora – simultaneamente qualitativa e longitudinal – para investigar momentos críticos (i.e., pontos de bifurcação) nas trajetórias dos jovens. Eles realizaram entrevistas em profundidade em momentos distintos do curso da vida, explorando os processos de inclusão e exclusão social, vivenciados ao longo de dez anos. Os resultados sugerem que os momentos críticos são demarcados cultural e socialmente, pois as condições de acesso a recursos materiais e simbólicos influenciam significativamente os percursos dos jovens em longo prazo. No entanto, as maneiras que os jovens encontram para lidar com essas situações são singulares. Os jovens constroem ativamente suas trajetórias de vida a partir das interpretações que fazem das escolhas e oportunidades disponíveis no contexto, ou seja, de acordo com os sentidos que constroem acerca de si mesmos e de sua experiência no mundo, suas motivações, suas crenças e seus valores. Contudo, embora o estudo aponte para os processos singulares por meio dos quais os jovens constroem suas trajetórias ao longo do tempo, não houve um aprofundamento acerca dos mecanismos psicológicos geradores de tais interpretações e das construções de sentidos no campo do self.




    Pesquisas realizadas no Brasil também vêm sugerindo abordagens alternativas, que buscam ressaltar a experiência subjetiva associada às circunstâncias específicas do ser jovem em nosso país. Nessa linha, Castro (2006; 2012) argumenta que, em nosso país, os jovens experimentam condições específicas de construção da identidade e de subjetivação em um cenário permeado por enorme desigualdade social e por demandas contraditórias engendradas no âmbito da cultura capitalista do consumo, geradoras de formas de inclusão social pela via do consumismo. Tais condições contribuem para a emergência de formas instrumentalizadas – rígidas e encapsuladas – de identificação e subjetivação juvenil.




    Castro (2016) ressalta que, ao analisar os modos de ser jovem no Brasil, é necessário considerar que formas específicas de subjetivação dos jovens brasileiros estão associadas com as condições de produção das desigualdades sociais em nosso país. Conforme sugere a autora, essas condições limitam as possibilidades de os jovens expandirem seus projetos de vida, construírem suas identificações e fazerem suas escolhas. Para sobreviverem em meio às dificuldades materiais e existenciais, eles acabam criando visões limitadas de si próprios e de suas oportunidades, que são exteriorizadas na forma de identidades “rígidas” (p. 182) ou “encapsuladas” (p. 182), tais como o “traficante de drogas”, o “fanático religioso”, o “trabalhador necessitado”.




    Castro considera que essas identificações representam percursos “curtos e ilusórios” (p. 186) em direção à inclusão social, associados, por um lado, com ganhos imediatos na sociedade de consumo (na figura do traficante de drogas) ou, por outro lado, com um afastamento radical dos valores consumistas (na figura do fanático religioso). A autora, no entanto, afirma que os jovens podem encontrar maneiras de ressignificar e expressar mais criativamente suas identidades e as posições marginalizadas que ocupam através da música ou de outras formas artísticas – que, paradoxalmente, também constituem elementos culturais fortemente associados com valores da sociedade de consumo.




    A abordagem de Castro (2012) é relevante pois aponta para o fato de que as construções de identidade dos jovens brasileiros estão ancoradas em condições socioculturais específicas presentes no nosso contexto sociocultural. No entanto, tal perspectiva não avança muito em direção a uma exploração dos processos de transformações que ocorrem no âmbito do self dos jovens, pois não explicita os mecanismos pelos quais os jovens constroem identificações “rígidas” ou “encapsuladas” de si. Uma exploração nesse sentido, portanto, parece ser relevante.




    Uma das limitações da visão apresentada por Castro é a ênfase que a autora coloca naquilo que ela define como “reduzidas aspirações pessoais” dos jovens (Castro, 2012, p. 189). Essa argumentação parece sugerir uma diminuição da capacidade generativa e criadora dos jovens para lidar com os desafios que o contexto lhes apresenta. Além disso, os estudos de Castro parecem estar ancorados numa visão cristalizada e autocontida do self, pois não levam em consideração a dialogicidade inerente ao campo do self dos jovens, que é fundamental na construção da subjetividade. Mas é preciso perguntar: qual é o mecanismo de construção de identificações “rígidas” ou “encapsuladas”? Qual é a relação entre a construção desse tipo de identificação e os processos de regulação semiótica que atuam no campo do self?




    JUVENTUDE COMO FENÔMENO SIMULTANEAMENTE SOCIOCULTURAL E SUBJETIVO




    A perspectiva que buscamos elaborar aqui considera ser jovem simultaneamente como fenômeno sociocultural, subjetivo e, também, desenvolvimental (i.e., que se transforma ao longo do tempo), incluindo tanto as canalizações e discursos sociais quanto construções e posicionamentos pessoais, numa interface entre a cultura coletiva e a cultura pessoal em seu movimento transformativo. Propomos aqui aprofundar a compreensão dos mecanismos intrínsecos à subjetivação partindo de uma nova abordagem do self, concebida na esteira dos desdobramentos contemporâneos da Psicologia Cultural Semiótica (Valsiner, 2006a, 2007a, 2009a, 2012a; Valsiner & Rosa, 2007; Zittoun 2006a, b, c, 2007, 2008, 2009) e da Teoria do Self Dialógico (Hermans, 2001, 2002; Hermans & Hermans-Jansen, 2003; Hermans & Hermans-Konopka, 2010; Salgado & Gonçalves, 2007; Salgado & Hermans, 2005). Esse arcabouço teórico nos permite ultrapassar a visão centralizada e autocontida do self e avançar na direção de uma perspectiva do self em permanente transformação, enquanto uma instância dinâmica, complexa e relacional, simultaneamente dialógica e desenvolvimental, uma instância na qual diferentes vozes e posicionamentos se transformam ao longo do tempo, constituindo o campo propriamente psicológico da pessoa.




    As mudanças que ocorrem na juventude e as significações construídas em torno do ser jovem – como formas de identificação e expressão de si e a relação da pessoa com o ambiente em que se insere – são tomadas aqui como uma janela especialmente favorável para a investigação dessas transformações. Uma perspectiva semelhante foi proposta recentemente por Zittoun (2006a, 2006b, 2007, 2009). Essa autora sugere que as experiências juvenis podem ser consideradas a partir de momentos críticos de ruptura-transição nos quais o jovem busca reorganizar sua experiência interna e externa, restabelecendo a continuidade no sentido de si mesmo (self) em meio às rupturas que ocorrem em sua experiência de vida. Nesse sentido, a ruptura pode ser vista como uma descontinuidade na estabilidade dinâmica do sistema de funcionamento da pessoa no ambiente, que modifica a configuração do sistema de self, direcionando-a no sentido da transição para uma nova estabilidade dinâmica.




    Zittoun (2008) ressalta, entretanto, que os processos de ruptura-transição não estão associados diretamente com períodos específicos da vida, podendo ocorrer em qualquer momento do ciclo vital, desde que alguns elementos catalisadores de mudança estejam presentes no contexto. Contudo, no momento correspondente à juventude, tais processos se aceleram, pois os jovens passam a transitar por diferentes esferas da experiência ainda não experimentadas anteriormente (por exemplo, mundo do trabalho, grupos de jovens etc.), o que põe em xeque o sentido de continuidade de si. Nessa linha, Zittoun (2006a, 2007) sugere que os jovens têm de se esforçar para manter seu sentido de continuidade, e uma das formas que utilizam para promover essa transição é fazendo uso dos recursos simbólicos disponíveis na cultura coletiva (i.e., músicas, filmes, livros etc.).




    Partindo de estudos de casos realizados com jovens ingleses, a autora sugere que a mediação semiótica tem papel fundamental nos processos de ruptura-transição. Ela considera que as rupturas podem ser facilitadas ou provocadas por fatores internos ou externos e descritas como pontos de bifurcação a partir dos quais a pessoa se desenvolve em uma determinada direção ou em outra direção alternativa. A superação das rupturas demanda mudanças profundas e significativas que atuam como catalisadoras na emergência de novos processos, ideias, formas de sentir, agir e pensar. A pessoa precisa se readaptar à nova situação e reorganizar o campo do self, visando restabelecer sua continuidade.




    Nesse processo, os jovens se utilizam de recursos simbólicos que orientam e direcionam os percursos de transição, favorecendo a emergência de novos posicionamentos sociais e a elaboração das emoções, promovendo a construção de novos sentidos de si e do mundo. Tais recursos simbólicos (i.e., músicas, filmes, livros, poemas etc.) são internalizados pelo jovem a partir da sua interação com sistemas culturais coletivamente organizados e fornecem meios para lidar com a incerteza em relação ao futuro, criando um espaço de reflexão próprio para a construção de novos sentidos de si e do mundo (Zittoun, 2006b; Zittoun & Grossen, 2012).




    Com fundamento em seus estudos de caso, Zittoun propõe que a experiência da juventude está relacionada com mudanças qualitativas que se operam no campo psicológico da pessoa e estão associadas a três processos fundamentais: (1) a construção de um sistema hierárquico de valores e orientações, (2) a construção de uma perspectiva de tempo direcionada para o futuro e (3) reposicionamento da pessoa diante do contexto. Essas mudanças mais amplas estão vinculadas a três processos interdependentes específicos: transformação da identidade, aprendizagem e construção de sentido (Zittoun, 2006a, 2007).




    Zittoun (2006) sugere que as experiências dos jovens implicam transformações da identidade e envolvem seu reposicionamento no campo social e simbólico, criando novos objetivos, possibilidades e limitações para suas ações e também alterando suas relações interpessoais. Por outro lado, as transições juvenis geram aprendizagem, pois demandam novas formas de conhecimento e habilidade. Finalmente, processos de construção de sentido também são marcantes nesse período, pois o jovem (re)elabora – nos planos cognitivo e emocional – o que está acontecendo em sua vida e constrói um sentido de continuidade de si através das várias esferas da experiência nas quais transita.




    Em síntese, Zittoun (2006a, 2007) mostra que uma dinâmica de produção de sentidos de si e do mundo é criada para ajudar o jovem a superar rupturas e reduzir a incerteza em relação ao futuro, pois ele negocia, modifica e transforma os sentidos compartilhados culturalmente de uma maneira única, pessoal, criando novos conjuntos de sentidos que organizam e reestruturam sua trajetória de vida, fazendo, no presente, um movimento de costura do passado com o futuro (Mattos & Chaves, 2011; Zittoun, 2012). Dessa forma, quando enfrentam rupturas significativas, os jovens constroem e reconstroem a si mesmos, modelam e remodelam suas trajetórias de vida (Zittoun et al., 2012).




    Este livro pretende aprofundar essa perspectiva buscando explicitar a relação desses processos com a dinâmica de autorregulação de si (do self) ao longo do tempo, visto que ainda não foram realizados estudos longitudinais utilizando essa perspectiva. É importante compreender melhor a dinâmica de produção de sentidos de si, de autorregulação do self ao longo do tempo, bem como o seu papel na criação de novas trajetórias de vida ou na manutenção de trajetórias anteriores, procurando entender como essa dinâmica está relacionada com a dialogicidade presente no sistema do self.




    A NOÇÃO DE “RESPONSABILIDADE SIMBÓLICA”




    Zittoun (2006b, 2007) defende também a centralidade da construção da responsabilidade simbólica como marcador da experiência dos jovens, como uma construção fundamental que organiza o sistema de valores e a perspectiva de tempo nesse momento da vida. A autora entende a responsabilidade simbólica como a capacidade que o jovem desenvolve ao assumir suas próprias internalizações e externalizações no campo simbólico. Zittoun argumenta que, ao se defrontar com um mundo no qual não existe um único sistema simbólico capaz de organizar o conjunto dos valores e crenças da pessoa, o jovem tem que fazer uma colagem (ou bricolagem) com os elementos/recursos que estão disponíveis em seu contexto. Assim, ele vai construindo seu sistema de orientação pessoal buscando formas que sejam adaptativas para a vida em sociedade. Diante dessa situação, o jovem é convocado a assumir sua conduta simbólica (Zittoun, 2006a). Ou seja, a sociedade espera que, nesse momento da vida, ele se torne capaz de assumir as consequências – positivas ou negativas – de suas internalizações e externalizações (i.e., passe a ter responsabilidade simbólica). Essa visão, contudo, parece-nos limitada porque enfatiza a noção de responsabilidade associada a domínio cognitivo. Zittoun (2006a) propõe que o acesso à responsabilidade simbólica seja considerado como um marcador da transição juvenil, pois indica um dever socialmente esperado de responder por suas escolhas de consumo e suas formas de expressão pessoal. O corolário é que existe uma expectativa social de que os jovens resolvam seus problemas por meio do engajamento em experiências culturais consideradas “responsáveis”, maduras, ou adultas (i.e., envolvendo formas de expressão e fruição culturalmente relevantes, como, por exemplo, expressão artística, literária, cinematográfica, e evitando as formas infantis de lidar com problemas, por exemplo, por meio da fantasia e da brincadeira).




    Essa ideia, entretanto, pressupõe que o jovem tem liberdade para escolher entre as mais variadas experiências culturais e recursos simbólicos. Contudo, conforme já ressaltado por Castro (2012), o que se percebe em contextos como a sociedade brasileira, em que imperam valores instrumentais associados ao capitalismo, tais como consumismo e gratificação imediata, é que as oportunidades de subjetivação (i.e., de internalização/externalização) podem ser bastante limitadas nos contextos de pobreza. Sendo assim, a suposta liberdade de escolhas da qual fala Zittoun – que parece estar presente entre os jovens nas sociedades pós-capitalistas – não é tão comum entre jovens brasileiros, que vivem em condições materiais precárias, sem ter acesso a recursos e espaços diversificados nos quais podem externalizar seus pensamentos, seus gostos e suas opiniões. É importante considerar esses aspectos sem aderir – como faz Castro – a uma visão restritiva das aspirações dos jovens, supondo que os jovens têm “reduzidas aspirações pessoais”. Pode ser que as condições limitadas de acesso a recursos e espaços de externalização não correspondam diretamente a uma redução das aspirações dos jovens, pois as mediações semióticas feitas por eles são geradoras de respostas criativas, que refletem a agencialidade da pessoa diante das adversidades.




    Por outro lado, é possível supor que o próprio sentido de responsabilidade – enfatizado por Zittoun – esteja em formação nesse momento da vida, pois parece emergir como um valor relevante para orientar o pensamento e as ações futuras dos jovens, organizando o sistema de valores da pessoa em desenvolvimento. Nesse sentido, a abordagem de Zittoun nos parece limitada, porque toma como pressuposto uma noção individualista da responsabilidade como algo – um valor – que a pessoa deve assumir em relação a si própria, em relação a sua própria conduta. Essa noção de responsabilidade nos parece estar associada com as construções presentes nas sociedades pós-capitalistas, mas talvez não seja tão marcante em sociedades em que predomina a desigualdade social (como é o caso da sociedade brasileira). Nesse sentido, parece-nos pertinente questionar: como a pessoa constrói um determinado sentido de “responsabilidade” enquanto um valor que vai servir para orientar e regular sua conduta? Não seria o próprio valor da “responsabilidade” que está sendo construído através de mediações semióticas, nas interações com os outros, nesse período da vida?




    Neste livro, partimos da ideia de que não é possível pressupor – como faz Zittoun (2006a, 2007) – que um determinado sentido de responsabilidade já se encontre internalizado pelo jovem. É preciso explorar o próprio mecanismo de construção da noção de responsabilidade como um valor – ou uma virtude – fundamental para a vida no mundo contemporâneo, que vai sendo construído pelo jovem em suas interações com outros sociais significativos, nas negociações com as sugestões de uma cultura coletiva permeada por desigualdades, e que emerge como relevante nessa etapa da vida. Algumas ideias de Castro (2012) são úteis a essa elaboração, pois os estudos da autora revelam que o sistema de valores dos jovens de nosso país (jovens que vivem numa situação de extrema desigualdade social) não se constrói sobre os mesmos pilares que estão presentes nas sociedades pós-capitalistas, em que o sistema de valores consolidado nas instituições e práticas sociais reflete uma noção de igualdade e justiça social que já se construiu historicamente como uma garantia para todos os indivíduos (i.e., como uma garantia consolidada pelo Estado de Bem-Estar Social).




    As ideias de Branco (2012; 2006) parecem relevantes para a elaboração que propomos fazer aqui. Em suas considerações acerca do desenvolvimento moral, a autora ressalta que ele não pode ser considerado apenas a partir do domínio cognitivo. Tal perspectiva reducionista deve ser superada por uma visão sistêmica e cultural do desenvolvimento moral – fundamentada na Psicologia Cultural Semiótica. A proposta da autora é compreender o desenvolvimento moral a partir da complexidade do desenvolvimento da pessoa como um todo, sem fazer uma separação muito demarcada entre cultura, afeto, cognição e motivação (valores), dando especial destaque à interface entre afeto e cognição na ontogênese do sistema de valores que orienta as práticas e ações da pessoa ao longo da vida. Com base nessas considerações, avaliamos que a construção do valor da responsabilidade deve ser investigada mais profundamente nessa etapa da vida, partindo de uma perspectiva longitudinal que assuma a complexidade do desenvolvimento da pessoa como um todo, considerando tanto o papel da cognição quanto do afeto nesse processo, na autorregulação de si.




    Em síntese, esta revisão de literatura indica que alguns dos processos fundamentais envolvidos na experiência juvenil são: (1) os processos de construção do sistema de valores que vão orientar a conduta do jovem – especificamente focalizando o sentido de responsabilidade, que parece emergir na literatura como uma construção fundamental a ser feita nesse período da vida; (2) a inclusão ou o pertencimento social do jovem em novas esferas da experiência que se tornam relevantes nesse momento da vida (por exemplo, trabalho, universidade, grupos de jovens, comunidades religiosas etc.); (3) finalmente, os processos envolvidos na construção de uma perspectiva de tempo – orientada para o futuro – que direciona os jovens para um vir-a-ser, i.e., algo que ainda não são, mas podem tornar-se. Esses processos ainda precisam receber maior atenção acadêmica, especialmente considerando a construção de sentidos de si e do mundo que aí se encontra implicada.




    Partindo da ideia de que os anos da juventude – sobretudo quando a pessoa jovem está participando em novas esferas da experiência (i.e., trabalho, universidade, grupos de jovens etc.) – constituem uma janela especialmente relevante no curso da vida da pessoa, entende-se o ser jovem como uma encruzilhada fundamental, um momento no qual existe a tendência de emergirem experiências complexas que demandam o desenvolvimento do self no sentido de uma intensificação da auto-organização e da autorregulação. Nesse sentido, na mesma linha proposta por Zittoun (2006a), acreditamos que as transições juvenis podem fornecer uma janela significativa para a compreensão dos processos de autorregulação relacionados com o uso de artefatos culturais (i.e., signos), processos de mediação semiótica voltados para a construção de um sistema de valores, de uma perspectiva de tempo e de pertencimento social.




    Portanto, a proposta que se desenha aqui é explorar uma nova compreensão das transformações do self no período da juventude, destacando a natureza afetiva-dialógica-semiótica dos processos de autorregulação que caracterizam esse momento da vida, envolvendo a construção de novos sentidos de si e a busca de integração entre as esferas da experiência de vida ao longo do tempo, mediada por relações dialógicas com outros sociais significativos. Nessa linha, compreendemos que ser jovem implica processos subjetivos que levam a pessoa a procurar a continuidade de si após rupturas que emergem simultaneamente à sua participação em múltiplas esferas da experiência nas quais ela busca incluir-se. Esses processos, canalizados por possibilidades e limites presentes no campo sociocultural, são caracterizados pela construção de novos posicionamentos de si (ou pela manutenção dinâmica de posicionamentos anteriores) que expressam sentimentos e valores, orientando as ações das pessoas em direção ao futuro, criando uma nova perspectiva de tempo – futuro – na qual ela pode vir-a-ser aquilo que imagina para si mesma.




    No entanto, para avançar nessa direção, ainda é necessário explicitar melhor em quais esferas da experiência os jovens mais habitualmente transitam.




    




    

      

        1 Este grupo etário – dos 15 aos 24 anos – vem sendo referido convencionalmente no Brasil e em contextos internacionais tanto para abordagens demográficas quanto para a formulação de políticas sociais direcionadas aos jovens (Abramo, 2005; Camarano, Mello & Kanso, 2006).
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